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Irmãs e irmãos no seguimento de Jesus! 

O primeiro número de nosso Jornal Caminhando de 
2008 chega com um certo atraso, mas recheado de 
boas notícias. Um certo atraso devido ao calendário 
desse início de ano. Logo em seguida as férias de 

janeiro já tivemos o carnaval, o início da quaresma e a abertura 
da Campanha da Fraternidade. Muita coisa pra providenciar, pou­
co tempo, poucas pessoas à disposição. Some-se tudo isso e 
veremos porque somente agora as coisas começam a engrenar. 
Mas, tudo dá certo quando fazemos com vontade de acertar. 

Dentro de nosso Plano de Pastoral, 2008 será o ano da for­
mação a animação missionária. Já agora, em fevereiro, no dia 
26, teremos um encontro importante para alavancar nosso pro­
cesso diocesano de formação. 

Nesse dia, o Conselho Pastoral será ampliado com os parti­
cipantes da reunião de pastoral, ou seja, todos os padres, 
diáconos, consagrados e consagradas, leigos e leigas repre­
sentantes das paróquias, pastorais, movimentos, associações e 
serviços presentes em nossa diocese. Todos aqueles que cos­
tumam se reunir na 1 ª terça de cada mês. Receberemos a visi­
ta do Pe. Estevão, missionário xaveriano e assessor das 
Pontifícias Obras Missionárias a nível nacional. Ele virá parti­
lhar conosco algumas pistas de como concretizar o que pede o 
Documento de Aparecida e o que definiu nossa Assembléia 
Diocesana de 2007 em termos de missão. 

Queremos ser uma Igreja missionária. Por onde podemos 
iniciar nosso processo de formação e animação missionária? 
Pe. Estevão virá nos ajudar nisso. Ele, que foi assessôr da Con­
ferência de Aparecida, terá, certamente muito que nos contar 
sobre o que nossos bispos esperavam quando convocaram a 
Igreja de nosso Continente a um estado permanente de mis­
são. 

Nossa diocese quer assumir esse desafio preparando o ano 
missionário agora em 2008 e o vivenciando em 2009, em vista 
de nosso Jubileu de Ouro em 201 O. Por isso, a participação de 
todos será muito importante. Depois desse encontro com Pe. 
Estevão vamos definir melhor nosso itinerário de formação 
missionária nas regiões e nas paróquias. 

Então, não se esqueçam: dia 26/02 - 9 horas - CENFOR -
Reunião de Pastoral Extraordinária. Não deixem de vir. Até lá! 

Pe. Carlos Antônio 
Coordenador de Pastoral 
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Ano 2008 -Ano do Discipulado 
Formação e Animação Missionária 

Não haverá reunião da Pastoral 
devido ao Carnaval MAR,ÇO 

Dia 11 - Dia de Nossa Senhora de Lourdes 

; 

Celebração dos Santos Oleos 
Paróquias 

Dia 12- 09h - CENFOR- Conselho Presbiteral 
Dia 19- 09h - CENFOR - Reunião do Clero 
Dia 23 - 09 às 12h - CENFOR 

Momento de Estudo da CF 2008 

nos Regionais - 19h 
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As Paróquias que queiram aumentar ou dimi- 1 
nuir a quantidade, cancelar pedidos, enviar: no- 1 
tícias, artigos, comunicados, fotos para o Jornal I 
Caminhando com encarte de Núcleos Missioná­
rios/Círculos Bíblicos terão até dia 15 de cada li 
mês, no 2° andar do CENFOR, salas 221 e 225, 1 · · 
nos horários de 09h às 12h e das 13h às 17h. 1 
Telefones da Cúria: (21) 2767-04 72/ 2767-7943 1 
Telefax da Coord. de Pastoral: 2667-4 765 

GOVERNO DIOCESANO 
Provisões 

056/07 - Pe. Luiz André de Souza 
Vigário Paroquial 
São Sebastião - Lages - Paracambi 
057/07 - Pe. Luiz André de Souza 
Vigário Paroquial 
São Pedro e São Paulo - Paracambi 
058/07 - Pe. Jairo de Jesus Araújo 
Vigário Paroquial 
Senhor do Bonfim - Engenheiro Pedreira -
Japeri 
059/07 - Pe. Valdemir Nunes Souza 
Vigário Paroquial 
São Pedro e São Paulo - Jardim Iguaçu - Nova 
Iguaçu 

01/08 - Pe. Roberto Guedes Araújo 
Administrador Paroquial 
N. Sra. de·Lourdes-S. Benedito- Nova Iguaçu 
02/08 - Pe. Vanildo Cesário de Lima 
Pároco 
Santa Luzia - Bairro da Luz - Nova Iguaçu 
03/08 - Pe. Geraldo Magela Pires do Nascimento 
Pároco 
Jesus Bom Pastor - Belford Roxo 
04/08 - Pe. Reinaldo Moinar 
Pároco 
São Sebastião - Belford Roxo 

· 05/08 - Pe. Antônio Camillus Sheridan 
Uso de Ordens 
Santa Luzia - Bairro da Luz - Nova Iguaçu 
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A HISTÓRIA DO CACHO DE UVAS 
O Documento de Aparecida convoca a Igreja intei­

ra realizar a conversão pastoral e a renovação 
missionária, e aponta uma série de pistas e iniciati­
vas, todas elas válidas e urgentes, que alcançarão seu 
objetivo somente se houver, como alicerce indispen­
sável, a caridade solidária e fraterna entre todos. 

Certa manhã, um camponês bateu na porta do con­
vento, segurando nas mãos um magnífico cacho de 
uvas, e disse: "Caro irmão porteiro, eu trouxe para você, 
porque sempre que eu bati nessa porta, você abriu. 
Quando precisei de ajuda, você me dava um pedaço 
de pão e um copo de vinho. Eu quero lhe agradecer 
com o amor do sol, da chuva e da terra, presentes de 
Deus". 

O irmão porteiro colocou o cacho diante de si: era 
realmente lindo. Resolveu entregá-lo ao Abade sem­
pre tão compreensivo. O Abade ficou contente com 
as uvas, mas lembrou que no convento havia um ir­
mão doente. e pensou: "Vou dar-lhe o cacho. Quem 
sabe, pode trazer alguma alegria à sua vida". Porém 
as uvas não ficaram muito tempo com o irmão doen­
te. Este refletiu: "O irmão cozinheiro cuida tão bem de 
mim. Ele merece essas uvas". O irmão cozinheiro fi­
cou deslumbrado com a beleza do cacho. Pensou: 
"Quem melhor do que o irmão sacristão, que tanto 
zela pela guarda do Santíssimo Sacramento, para 
saborear tal fruta deliciosa?". O irmão sacristão, por 
sua vez, deu as uvas de presente ao noviço mais ia­
vem para que se animasse no seguimento de sua 
vocação. Este, ao receber o cacho, lembrou-se da 
primeira vez que chegara ao mosteiro, e da pessoa 

que lhe tinha aberto a porta. Assim, pouco antes de 
cair da noite, levou as uvas para o irmão porteiro. "Coma 
e aproveite, porque você passa a maior parte do tem­
po aqui, sozinho, e essa fruta lhe fará muito bem". O 
irmão porteiro entendeu que aquele presente tinha lhe 
sido realmente destinado, saboreou cada uma das uvas 
e dormiu feliz, pois também tinha compreendido o cír­
culo de amor, estima e fraternidade que existia dentro 
do convento. 

Essa história singela e pedagógica está em pleno acor­
do com aquilo que o Documento de Aparecida traz no 
nº 368. 

"A conversão leva-nos também a viver e promover 
uma espiritualidade de comunhão e participação, pro­
pondo-a como princípio educativo em todos os lugares 
onde se forma o homem e o cristão, onde s educam os 
ministros do altar, as pessoas consagradas e os agen­
tes pastorais, onde se constroem famílias e as comuni­
dades. A conversão pastoral requer que as comuni• 
dades eclesiais sejam çomunidades de discípulos 
missionários ao redor de Jesus Cristo, Mestre e Pas­
tor. Daí nasce a atitude de abertura, diálogo e dispo• 
nibilidade para promover a co•responsabilidade e 
participação efetiva de todos os fiéis na vida das co­
munidades cristãs. Hoje, mais do que nunca, o teste­
munho de comunhão eclesial e de santidade são uma 
urgência pastoral. A programação pastoral há de se 
inspirar no mandamento novo do amor'. 

Depois de merecidas férias, iniciamos o Ano Pasto• 
ral dentro do Plano Diocesano Trienal, que tem como 

eixo central 
para o ano de 
2008 a Forma• 
ção dos Missi• 
onários (as) 
tendo em vista 
as Santas Mis­
sões Populares 
que prepararão 
o Jubileu de 
Ouro da Diocese. 

Muito trabalho nos aguarda. A Formação.a Cam­
panha da Fraternidade, a vivência do Tempo 
Litúrgico.a Família, a Juventude, a Educação,a 
Catequese, as Pastorais Sociais, os Movimentos etc. 

Todos estamos convocados a contribuir na 
construção do Reino de Deus. Há espaço e opor• 
tunidades para cada pessoa. É só querer e se dei­
xar guiar pelo Espírito Santo na construção duma Igreja 
cada vez mais solidária na caridade e no respeito. 

Então, mãos à obras! Oxalá que a história do "ca­
cho d uvas" nos ajude a termos maior gratuidade e 
delicadeza entre nós. São ingredientes indispensá­
veis para a conversão pastoral. Como afirmavam os 
Santos, se conquistam mais moscas com uma gota 
de mel, do que com um barril de vinagre. 

Um abraço fraterno com as benções divinas. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 
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~Dia 01- Pe. Nelson Ricardo C. dos Santos, VP 
Nàscimento '""' Catedral de Santo Antônio 
Dia 07 - Ir. Ana Maria dos Remédios R. Amorim I Dia 03- Pe. Luiz Bezerra França, VP 

FAÇA JÁ A SUA 
ENCOMENDA 

FSA (Lages) Catedral de Santo Antônio 
Dia 07 - Pe. Porfírio Fernandes de Abreu, VP 

I 
Dia 06. Pe. Leandro Domingues Padilha, Ad.P. 

N. Sra. de Fátima e São Jorge-N. Iguaçu Cristo Ressuscitado-BNH 
Dia 08 -Pe. Vanildo Cesário de Lima,P • Dia 14- Pe. Reinaldo Moinar, p (São Sebastião- Belford Roxo) 

Santa·Luzia - Bairro da Luz . ..................................................................................................... . 
Dia 10- Pe. Luiz Bezerra França, VP Votos 

Catedral de Santo Antônio I Dia 02. Pe. Ailton Aurélio M. da Silva, VP 
Dia 10 - Diác. Antônio Fernando dos Santos, CP • s. Judas Tadeu -Heliópolis 

. S. José Operári~ - N. Mes9uita I Dia 02- Pe. Antônio Camillus Sheridan, CSSp, VP 
D,a 14 - Ir. Ana Clara Cormo, ISJ (.Vala de Cava) Santa Luzia - 8. da Luz 
Dia 18 - Diác. Aristides Zandonai, CP • Dia 02 - Ir. Maria Iria Bazzoni, OSF (IESA) 

Santo Antônio - Prata • Dia 02 - Ir. Maria Alcira Olga Hensel, OSF (IESA) 
Dia 18- Pe. Ady Mytial, CICM, VP I Dia 02- Ir. Yeda Maria Dalcin, OSF (IESA) 

N. Sra. de Fátima - Cabuçu Dia 02 - Ir. Maria Otília Reckers, OSF (IESA) 
Dia 18- Pe. Sérgio Guedes dos Santos, P • Dia 02 - Ir. Maria Zenaide Reckziegel, OSF (IESA) 

N. Sra. das Graças-Parque Flora I Dia 02 - Ir. Ana Brígida de Souza Goês, FSA (Lages) 
Dia 21- Diác. Sebastião Pedro da Silva, CP Dia 02 - Ir. Catarina de Souza, ISPC (Chacrinha) 

Santa Luzia- Bairro da Luz • Dia 02 -Ir. Maria José Batista Primo, ISPC (Chacrinha) 
Dia 23-Pe. Rafael (Christian) Leitner, COp,VP Dia 02 -Ir. Heloisa Carva~ da Silva, OSF 

S. Miguel Arcanjo e S.Pedro -M.Couto I Escola de SantoAnt4_nio-Prata 
Dia 25 - Pe. Antôn_io Ca~illus Sheridan, ~SSp, VP • Dia 02 -Ir. Ivone Maria daAprese(!tação, OSCI (Most. de Sta. Clara) 

Santa Luzia- Bairro da Luz - Dia 03- Ir. Maria Josefina Maiolli (Irmãs Dilligen) 
Dia 27 - Pe. Alei de Andrade dà Silva I Dia 03- Ir. Maria Divina de Souza, ISPC (Chacrinha) 

Com. N. Sra. do Perpétuo Socorro -.- Dia 03- Ir. Josedir Rita da Silva, ISPC (Chacrinha) 
e S. Judas Tadeu ~ Dia 04- Ir. Maria Contarda Franciosi, FB (IESA) 



ASSOCIAÇÃO DE PRESBÍTEROS 
DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLÉIA GERAL 

Estamos convocando todos os asso­
ciados para Assembléia Geral da Asso­
ciação de Presbíteros da Diocese de 
Nova Iguaçu a realizar-se no dia 18 de 
março (terça-feira) na Casa de Oração 
para tratar: 

1- Assembléia Geral eletiva para o 
triênio: maio de 2008 a maio de 2011; 

2- Mudança no estatuto da associa­
ção: inclusão dos diáconos como asso­
ciados. 

Os interessados em formar Cha­
pa devem apresentar os nomes à 
presidência até a Reunião de Pasto­
ral, dia 04 de março. 

CHAPA1 
Presidente: Pe. lvanildo de Holar,da Cunha 
Vice-presidente: Pe. Davenir Andrade 
1° secretário: Pe. Maciel Bezerra da Silva 
2° secretário: Pe. Paulo Pires Campos 
1° tesoureiro: Pe. Edmilson da Silva 

Figueiredo 
2° tesoureiro: Pe. José Antônio Nunes 

de Queiroz 
Conselho Fiscal: Pe. Paulo César 

Machado e Pe. Geomax de Jesus 
Guimarães Ramos 

Suplente: Pe. Luiz André de Souza 
Nova Iguaçu, fevereiro de 2008 
Pe. lvanildo de Holanda Cunha 

presidente 

ORIENTASÕES P~RA AS 
CELEBRAÇOES LITURGICAS 

A Liturgia, juntamente com 
a Palavra de Deus e a Carida­
de, faz parte essencial da vida 
da Igreja. 

Peço, então, com insistência, 
para que as celebrações, que 
alimentam a nossa fé e vivência 
cristã, sejam bem realizadas. 

Por isso, insisto nos seguin­
tes itens: 
1- Em cada comunidade haja 
uma equipe que prepare e ani­
me com unção todos os atos 
litúrgicos. A Assessoria 
Diocesana está pronta e dispos­
ta a auxiliar. 
2-A celebração enfoque sempre a presença do Ministério divino em nossas vidas 
concretas, a partir da Palavra de Deus, do Tempo Litúrgico e da Realidade. 
3- Cada celebração revele a Ministerial idade da Igreja e a Participação de toda a 
Assembléia. 
4-A sadia e inteligente "criatividade" nunca fira as normas litúrgicas, nem se trans­
forme em "show" fora do espírito da ação litúrgica. 
5- Os cantos sejam escolhidos, quanto mais possível, a partir da proposta do Hiná­
rio da CNBB. "Não se canta na Missa, mas se canta a Missa". Antes de iniciar a 
celebração, a equipe de canto e de música ensaie com a Assembléia. 
6- Os momentos de silêncio orante, indispensáveis à espiritualidade, sejam ob­
servados (ato penitencial, consagração, ação de graças). A contemplação do misté­
rio precede o louvor! 
7-A reza ou canto do Pai Nosso sigam as palavras do próprio Jesus que a Liturgia 
propõe à Igreja no mundo inteiro. 
8- Haja sempre coerência entre Fé que proclamamos, a Liturgia que celebramos e 
a Vida que levamos. 

Finalizo com texto tirado do Concílio Vaticano li: "Toda a celebração Litúrgica, 
como obra de Cristo Sacerdote, e de seu Corpo que é a Igreja, é uma ação 
sagrada por excelência, cuja eficácia, no mesmo título e grau, não é igualada 
por nenhuma outra ação da Igreja" (SC. 7). 

Agradeço pela compreensão e peço que todas as comunidades colaborem posi­

tivamente. 

COLETA 
MISSIONÁRIA 

2007 
Recebido das paróquias: 

R$ 25.563,46 (vinte e cinco mil, qui­
nhentos e sessenta e três reais e qua­
renta e seis centavos) 

Despesas com material: 

R$1.563,46(mil, quinhentos e sessen­
ta e três reais e quarenta e sei centavos) 

Enviado às Pontifícias Obras 
Missionárias: 

R$ 24.000,00 (vinte e quatro mil reais) 

CURSO DE FORMAÇÃO DE AGENTE DE 
PREPARAÇÃO PARA VIDA MATRIMONIAL - 2008 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

Abertura Pe. Carlos Antonio 
Dia 08 de março: 
Amor Conjugal 

Frei Milton 
Conhecimento de Si 
Mesmo e do Outro 

Pe. José Antonio 
Dia 12 de abril: 

Diálogo 
Dr. Ana Maria 

Exercício da Sexualidade 
Humana 

Dr. Luís Cláudio 

Dia 1 O de maio: 
Planejamento Famili-

ar 
Pe. Edmilson 

Sacramento do 
Matrimonio 
Dom Luciano 

Dia 14 de junho: 
Celebração 

Litúrgica do 
Matrimonio 

Sebastião e Fátima 
Aspecto Jurídico Canônico 

Dr. Umberto 
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~~ ~~---- ---, 1lflllllA Encerramento com missa celebrada por Dom Luciano .._., 
t Local: Centro de Formação (CENFOR) ) 
'- ..__ Rua Dom Adriano Hypolito, 08 - Moquetá - Nova Iguaçu _,,. ~ 

.._ ._ ._ Horário: 08h às 16h .,. _,,. fllllllll' 'lflllll'-._ ._ ._ ______ ...... _. 

Inscrição: 
Coordenação de Pastoral - 2667-4 764 / 2767-7943 Ramal 221 
José ou Natividade: 2667-9334 
Valor: R$ 60,00 _(sessenta ·reais) por pessoa, equivalente a~s 4 encontros. 

Rádio Som Maior FM - 92,9MHz 
Queimados - RJ 

18h - Segunda a Sexta 

O Evangelho do dia 
O Tudo o que acontece pelas 
comunidades e na Diocese 
de Nova Iguaçu 

11#':tfllll~r 

www.sommaiorfm.com.br 

Ide pelo mundo e evangelizai a todas as criaturas 
Me 16, 15 
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causas são diversas: o enfraquecimen- : 
to da vida cristã; a evasão dos católi- • 
cos; o secularismo, identificado como o • 
abandono da fé, da religião e da Igreja : 
e de uma vida sem Deus. O pluralismo • 
religioso e o relativismo também são in- • 
dicados como desafios a serem enfren- : 
tados com coragem e destemor pelos • 
discípulos missionários que nossa lgre- : 
ja necessita (n. 13-38). • 

• 
• 

O QUE DEVE AVANÇAR A PAR- • 
TIR DE APARECIDA : 
1. Nossa consciência missionária - de- • 
vemos estar num estado permanente de : 
missão. • 
2. A Leitura Orante da Bíblia. • 

No dia 30 de dezembro, 3. A opção pela vida como valor funda- : 
Dom Luciano celebrou mis- mental. • 

sa na paróquia da Sagrada : 4. o desafio de fazermos do Continen- : 
Família, Posse, em come- • OLHANDO A REALIDADE te da Esperança o Continente do Amor • 
moração ao dia do padroei- : A Conferência de Aparecida começa 5. A necessidade de nossa Conversão : 
ro e da reinauguração da .por olhar a realidade do Continente. Os Pastoral (n. 365) • 
capela onde foi erguida a ·•bispos perceberam dois grandes desafi- 6. A valorização da família como lugar • 

·· primeira igreja da Posse. :os: 1º Ainiqüidade social, os graves pro- de segurança e serenidade. : 
•blemas sociais que marcam 7. O reconhecimento • 
:nossos países. O 2° da importância de nos- : 
.desafio é a erosão do sos "santuários" ecoló- • 
•catolicismo, um certo gicos: Amazônia e • 
:enfraquecimento da Antártida como funda- : 
• Igreja católica. mentais para a preser- • 
• O Documento de vação da vida. : 
• 
• Aparecida afirma que o 8. A recolocação da • 
•continente com o maior Teologia da Liberta- • 
:número de católicos é · ·e·.-.~-- ção no cenário : 
•também o que é marca- eclesial da América • 
: do pela maior iniqüida- o;~~~::.::.::~~~,.... Latina. : 
•de social (cf. DA n. 527). 9. A insistência na • 
· •o nosso desafio é trans- mística da alegria de • 
• • .formar as estruturas que sermos discípulos- • 
•geram essa realidade (n. missionários de Je- • 
: 384 ); questionar o siste- sus Cristo, descobri- : 
•ma econômico iníquo que dores e construtores • 
•predomina entre nós (n. do seu Reino. : 
:385). Não podemos nos 10.Acriatividade, a • 
•conformar com a realicia- ~-- imaginação, a ou- • 

. . ·, _ :de de exploração, opres- .... ~J~:..,.:.._J-;--.__- sadia na formula- : 
te ato d_e saik1?neàad:, •são, exclusão que geram ção e realização de projetos pas- • 
· 90 (guatrp·, ~ .. ~ • b d rt, · ( 65) t · t mulações em nossas es • 
~i(ê: '. ' ,;YJ 1

':·; : so ~aqn~:: eDo:~~e~~e~~an~a d~ erosão t~~:~~a: ;c:siásticas, como forma d~ : 

· •do catolicismo também é preocupante. As incentivo à missão. • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



No dia 24 de dezembro, véspera de natal de 2007, 
falecia o bom Diácono Sebastião Cosme. Modesto, não 
fazia alarde de si ou de seus trabalhos pastorais. 

Quem foi o Diácono Sebastião Cosme da Silva, o 
sereno servidor da Diocese de Nova Iguaçu por mais de 
40anos? 

Nasceu em Nova Iguaçu, a 12 de novembro de 1944. 
O pai, Cândido da Luz Paiva, Herói da 2ºGuerra Mundi­
al, caiu em combate nos campos da Itália, defendendo 
a humanidade contra o avanço do Nazismo. Coube a 
sua mãe Ida Ferreira da Silva, mulher forte e determina­
da que ainda vive com mais de 80 anos, educar os filhos 
cristãmente. O menino Sebastião foi batizado e crisma­
do na matriz de Santo Antônio de Jacutinga pelo Após­
tolo da Baixada Pe. João Musch. 

Na sua juventude vamos encontrá-lo atuando como 
professor alfabetizador e desenvolvendo trabalhos soci­
ais na Associação dos Ex-Combatentes do Brasil - se­
ção Nova Iguaçu. Era uma forma de homenagear e pre­
servar os ideais de seu pai. 

Em 1966, Sebastião com sua noiva Ana Regina For­
moso participam do primeiro encontro de noivos da 
diocese de Nova Iguaçu, organizado pelos padres do 
Imaculado Coração de Maria, Fernando e André. Em 
14 de janeiro de 1967 Sebastião e Ana casam-se e des­
ta feliz união nascem três filhos - Flávio, Alexandre e 
André. Desta feliz união nasce o ardente desejo de ser­
vir numa Igreja acolhedora. O encontro de noivos, moti­
vação dos Encontros de Casais, foi um marco na vida 

____ m da Sil a 
bomcombafl I 

missionária do casal. Impulsionados pela renovação do 
Concilio Vaticano li, atuam em diversas pastorais e minis­
térios da diocese de Nova Iguaçu. 

Sebastião Cosme foi Ministro da Comunhão, do Batis­
mo e Testemunha Qualificada do Matrimônio, coordena­
dor da região pastoral 11 para o triênio 1986/1989, coorde­
nador da pastoral dos noivos do mesmo regional e asses­
sor diocesano da Pastoral Familiar. 

Em 13 de janeiro de 1990 é ordenado por Dom Adriano 
Hypolito, Diácono Permanente da Diocese de Nova 
Iguaçu. Exerceu seu ministério diaconal nas paróquias de 
Olinda, Cruzeiro do Sul, Piam, Cabral, Miguel Couto, 
Marapicu, Japeri, Conrado e Tinguá. Coordena a Comis­
são Diocesana dos Diáconos, ajuda a implantar na 
Diocese e no Leste I o Conselho Regional de Diáconos 
como forma de articular os diáconos para uma crescente 
comunhão e participação eclesial, com vistas a um maior 
crescimento ministerial do Povo de Deus. 

Em 1996 foi nomeado por Dom Wemer Sienbenbrock 
Procurador da Diocese de Nova Iguaçu, cargo que exer­
ceu por 11 anos. Soube contornar com jeito e delicadeza 
as incompreensões e os ressentimentos que sucederam 
ao novo arranjo da Cúria visando a uma melhor organi­
zação administrativa. 

Em abril de 2007 deixou a função de Procurador da 
Diocese. A diabete com suas complicações avançara ra­
pidamente e não permitia mais o trabalho pastoral. Em 
silêncio, humildade e resignação, aceitava tudo, para cum­
prir a vontade do Pai. A doença foi progredindo mas, a 

personalidade 
expressiva e 
atuante de sua 
esposa Ana 
marcava pre­
sença de fé e 
confiança em 
busca de sua 
recuperação. 
Em todo o tem-
po de trata- /. 
menta, ela foi 
mãe, esposa dedicada e amiga de todos e foi até o apa­
gar da luz do seus olhos, a dedicação de amor pelo sim 
do Deus Menino ao chamado eterno de Paz. 

Os restos mortais do pai do Diácono Sebastião des­
cansam no Panteão dos Heróis Nacionais, no Aterro do 
Flamengo. Seu filho Sebastião foi um dos Herói da nos­
sa Fé, da Igreja da Baixada, tão logo terá lugar na cripta 
da Catedral ao lado de Pe. João Musch e Dom Adriano. 
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Mês de Fevereiro Diocese de Nova Iguaçu 

·--------------------~ 
1 

E F. 

Como são escolhidas as leituras das 
1 missas do domingo? 
1 
1 Com o Concílio do 

Vaticano 11 (1962-
1 1965) promoveu-se 

· uma grande reforma 
na liturgia católica. As 
missas deixaram de 
ser rezadas em latim e 
o celebrante passou a 
ficar de frente para o 
povo. Recuperou-se a 
importância que a Pa­

: lavra de Deus deve ter 
nas celebrações 

l 1itúrgicas. Nesta refor­
ma o Ano Litúrgico 

1 passou a ser de três 
típos diferente quanto 

1 às leituras feitas na 
1 missa: Ano A, B ou C. 

Esta seqüência refe­
re-se à ordem com 
que os evangelhos aparecem no Novo Testamento. No Ano 
A os evangelhos lidos nas missas de domingo ou festas 

1 devem ser tirados do evangelho de Mateus. No Ano B são 
do evangelho de Marcos. E no Ano C são do evangelho de 
Lucas. Neste ano de 2008, por exemplo, estamos no Ano 
Litúrgico A. Partes do evangelho de João são lidas todos 
os anos em determinados tempos litúrgicos, como no tem­
po da Páscoa, por exemplo. 

A partir da leitura do evangelho do domingo, buscou-se 
um texto correspondente do Antigo Testamento para servir 
de Primeira Leitura da missa. Geralmente a Primeira Leitu­
ra e o Evangelho definem a mensagem de cada celebra-

l ção dominical mostrando a continuidade da História da 
Salvação presente tanto no Antigo quanto no Novo Testa­
mento. No tempo da Páscoa não fazemos leituras do AT e a 
primeira leitura é feita dos Atos dos Apóstolos. A Segunda 
Leitura geralmente é tirada de uma das cartas do apóstolo 
Paulo ou do Apocalipse. A estas três leituras temos que 
acrescentar ainda o salmo de meditação, também tirado 
da Bíblia. 

É importante ressaltar aqui a diferença entre Bíblia e 
Lecionário. A Bíblia é o livro que reúne todos os livros bíbli­
cos. Já o Lecionário reúne apenas os textos bíblicos que 
são lidos nas celebrações litúrgicas. 

- ------------

1 
1 
1 

Irmãs e irmãos de caminha­
da! 

Com este Encarte estamos ini­
ciando nossos encontros de Cír­
culos Bíblicos neste ano de 2008. 
Neste ano o início de nossas ati­
vidades coincide com o começo 
do tempo da Quaresma. Desta 
forma, estamos vivenciando mais 
uma Campanha da Fraternidade. 
Em 2008 a Campanha da 
Fraternidade tem como tema 
Fraternidade e Defesa da 
Vida. O lema é tirado de uma 
passagem do livro do 
Deuteronômio: Escolhe, pois, a 
vida (Dt 30,19). Tanto o tema 
como o lema querem nos moti­
var a refletir sobre as condições 
da vida humana ali onde Deus 
nos colocou: em nossa rua, 
nosso bairro, nossa cidade, 
nossas comunidades. A CF-
2008 quer também mobilizar 
nossa Igreja católica e toda a 
sociedade num serviço de promoção e 
defesa da vida humana, ali onde ela está 
ameaçada pelos vários mecanismos de 
morte e de degradação. Nestes nossos 
encontros queremos lembrar que a vida 
é o grande dom de Deus para cada um, 
cada uma de nós. Amar a Deus é defen­
der a vida. Amar ao próximo é defender 
a vida. Por isso mesmo temos que dar 
especial atenção às pessoas marginali­
zadas, empobrecidas, enfermas, gente 
que não tem vez nem voz. Gente que 
não pode sentir dentro de si a alegria de 
viver. Nesta CF vamos lembrar sempre 
do recado de Jesus: "Eu vim para que 
todos tenham vida e vida em abundân­
cia!" (Jo 10,10). 

Para os encontros deste encarte es­
colhemos os seguintes assuntos: no pri­
meiro encontro vamos conversar sobre 
o grande dom de Deus que é a vida hu­
mana. No segundo encontro vamos con-

versar sobre os cuidados com 
a vida e com a saúde nossa e a dos 
outros. No terceiro encontro vamos con­
versar sobre nossos carinhos e cuida­
dos para com as pessoas idosas. Por 
fim, no quarto encontro vamos refletir 
sobre a inteligência e as capacidades hu­
manas. muitas vezes colocadas a servi­
ço da destruição e da morte. Por que 
não colocamos todas as nossas capaci­
dades também em defesa da vida? 

Que nesta Quaresma, tempo de pre­
paração e de recolhimento, de conver­
são e de esperanças, possamos nos co­
locar em defesa da vida das pessoas 
que estão ao nosso redor e que muitas 
vezes passamos sem olhar para elas. 

Um bom encontro 
para todos e todas 

Comissão Diocesana de 
Círculos Bíblicos 



1ª Semana 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores, o cartaz da CF--
2008. Preparar um cartaz com recortes de jornais mostrando as amea­
ças à vida humana hoje em nossa sociedade. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o Hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

A vida humana é um grande presente de Deus para nós. Mas de 
muitas maneiras a vida humana é ameaçada hoje em dia. Desde que se 
nasce passamos a correr riscos de morte. Alguns nem saem do hospital 
ou maternidade. Ausência de atendimento médico, falta de remédios, 
desnutrição. A violência doméstica, as brigas entre vizinhos. A violên­
cia nas cidades com os assaltos e balas perdidas, o tráfico e as dro­
gas, o trânsito cada vez mais assassino. De muitas maneiras· nossa 
vida está por um fio. 

Vamos começar nosso aprofundamento do tema da Campanha da 
Fraternidade conversando sobre isto. 

1. Quais são hoje as maiores ameaças à vida humana no lugar em 
que você mora? 

2. Você já correu risco de morrer? Conte como foi sua experiência. 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: Este texto de Gênesis é muito 
conhecido. Fala da criação dos seres humanos. Durante a leitura 
vamos prestar atenção nas palavras que Deus dirige aos seres 
humanos. 

8 Leitura lenta e atenta do texto: Gênesis 1,26-31. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

1. De que você mais gostou nesta leitura? Por quê? 
2. A partir das palavras que Deus dirige aos seres humanos, qual 

é a nossa missão neste mundo? 
3. Como podemos assumir melhor nossa missão de defender a 

vida humana? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Obrigado, Senhor 
pela vida que temos! 
Rezar o Salmo 90 (89). Este salmo é uma prece ao Deus da 
vida, lembrando a brevidade e a fragilidade da vida humana. 

Assumir um compromisso comunitário em defesa da vida humana. 

Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com o Pai Nosso e a Ave 
Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores, o cartaz da CF-
2008. Preparar um cartaz com recortes de jornais mostrando os proble­
mas de nossa comunidade com a questão da saúde e do atendimento 
médico. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o Hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

A vida humana é um grande presente de Deus para nós. Mas, infeliz­
mente, nossa vida é desrespeitada quando notamos a ausência de 
atendimento médico, a carência de remédios necessários, a falta de 
saneamento básico. Muita gente perde a vida por falta de lugar nos 
hospitais ou mesmo por erros médicos. Vamos aprofundar o tema da ( 
Campanha da Fraternidade conversando sobre a saúde necessária para 
termos uma vida digna. 

1. Quais são hoje as maiores dificuldades relacionadas à saúde no 
lugar em que você mora? 

2. Você cuida bem de sua saúde? Já passou por momentos difíceis 
de doença? Conte como foi sua ·experiência. 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: O livro do Eclesiástico é um livro 
muito prático. Ele reflete sobre os assuntos mais comuns e ao 
mesmo tempo importantes em nossa vida. Durante a leitura vamos 
prestar atenção na maneira como o livro reflete sobre o dom da 
saúde. 

8 Leitura lenta e atenta do texto: Eclesiástico 30.14-25. 
C) Perguntas para ajudar na partilha: 

1. Qual o versículo que você mais gostou? Por quê? 
2. De que maneira o texto fala da saúde? E como fala das doenças? 
3. O que este texto ensina para nós hoje? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Obrigado, Senhor 
pela saúde que temos! 
Rezar o Salmo 30 (29). Este salmo é um hino de gratidão ao 
Deus da vida, onde o salmista agradece a recuperação da saúde. 

Assumir um compromisso relacionado com a saúde das pessoas 
de nossa comunidade .• 

Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com o Pai Nosso e a Ave 
Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 



3ª Semana 

Acolhida 

Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores, o cartaz da CF 
2008. Preparar um cartaz com recortes de jornais mostrando as dificul­
dades das pessoas idosas em nossa sociedade. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o Hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
A vida humana é um grande presente de Deus para nós. Por isso 

mesmo queremos viver muitos anos. Mas as pessoas idosas sofrem hoje 
muitos limites e preconceitos. Muitos idosos são discriminados já em 
suas famílias que os consideram um peso a ser carregado por poucos. 
Muitos filhos abandonam seus pais idosos em asilos ou clínicas que os 
maltratam e os exploram. Vamos refletir hoje, dentro do tema da Cam­
panha da Fraternidade, a situação das pessoas idosas em nossa socie­
dade. 

1. Quais são hoje os maiores limites a preconceitos contra as 
pessoas idosas no lugar em que você mora? 

2. E você? Já pensou nos limites da sua idade? Está preparado 
para a velhice? Conte sua experiência. 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O profeta Isaías descreve um 

quadro ideal onde não existe mais violência. Por isso a vida humana 
se prolonga. Durante a leitura vamos prestar atenção nas imagens 
usadas pelo profeta. 

8 Leitura lenta e atenta do texto: Isaías 65,17-25. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

1. Qual a imagem que mais chamou sua atenção nesta leitura? 
Por quê? 

2. O que pretende o profeta aos descrever o futuro com estas 
imagens? O que ele ensina para os hoje? 

3. De que maneira esta leitura nos ajuda a promover a vida das 
pessoas idosas? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

~ Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Obrigado, Senhor 
pela idade que temos! 
Rezar o Salmo 91 (90). Este salmo é uma prece ao Deus da vida 
feita por um ancião que já viveu muito. Ele agradece a Deus a 
proteção e a presença divina .nos atos de sua vida. 
Assumir um compromisso comunitário de promover a vida das 
pessoas com mais idade. 
Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com o Pai Nosso e a Ave 
Maria. 

Canto final e despedida fraterna. 

.Já 28,1.-28 

Acolhida 

4ª Semana 

Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores, o cartaz da CF-
2008. Preparar um cartaz com recortes de jornais mostrando os avan­
ços da técnica e da ciência a favor da vida humana. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o Hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

A vida humana é um grande presente de Deus para nós. Com a 
inteligência que Deus nos deu, a ciência e a técnica avançaram muito 
nestes últimos tempos. Muitos benefícios foram alcançados. Mas, infe­
lizmente, muitos destes avanços estão voltados para o mal e a morte. 
Ao mesmo tempo, nossa ganância consumista está destruindo nosso 
planeta Terra colocando todas as formas de vida em perigo. Vamos 
conv~rsar sobre este assunto dentro do tema da Campanha da 
Fraternidade, pensando antes de tudo na vida humana. 

1. Como os avanços da ciência e da técnica modificaram a vida 
das pessoas nestes últimos anos? O que melhorou? 

2. E você? Quais os aparelhos que você tem em sua casa? 
Melhoraram a sua vida? Conte sua experiência. 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: Este texto do livro de Jó não nos 
é muito conhecido. Ele fala do confronto entre a sabedoria humana e a 
sabedoria divina. Durante a leitura vamos prestar atenção na maneira 
como o texto fala destas duas sabedorias. 
8 Leitura lenta e atenta do texto: ló 28,1-28. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou a sua atenção nesta leitura? Por quê? 
2. A partir do texto, quais os limites da sabedoria humana? E como 

o texto fala da sabedoria divina? 
3. O que tudo isso ensina para nós hoje na defesa da vida humana? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

~ Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Obrigado, Senhor pela 
sabedoria que temos! 
~ Rezar o Salmo 8. Este salmo é uma prece ao Deus da vida, 
louvando a sabedoria humana colocada a serviço da criação de Deus. 
~ Assumir um compromisso comunitário em defesa da vida humana. 

~ Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com o Pai Nosso e a Ave 
Maria. 
~ Canto final e despedida fraternal 

Prep1arar ô pr ximo encontro: 
O encait"' do mês de març_p continuará a aprofundar a pro 
da CF·20JIB. Em nosso próximo encontro vamos refletir sobre a 
vida corrida que levamos hoje. O texto para o estudo é Edm 
3,1.-17. 



Ó Deus Pai e Criador, 
em vós vivemos, nos movemos 

e somos! 
Sois presença viva em nossas 

vidas, 
pois nos fizestes à vossa 

imagem e semelhança. 
Proclamamos as maravilhas de 

vosso amor 
presentes 

na criação e 
na história. 
Por vosso 

Espírito, tudo 
renasce a 

ganha vida! 
Nosso egoís­

mo muitas 
vezes desfi­
gura a obra 
de vossas 

mãos, 
causando 

morte e des­
truição. 

Junto aos 
avanços, presenciamos tantas 

ameaças à vida. 
Que nesta Quaresma acolha­
mos a graça da conversão, 

tornando-nos mais atentos e 
fiéis ao Evangelho. 

Que o compromisso de nossa fé 
nos leve 

a defender e promover a vida 
no seu início, 

no seu crescimento e também 
no declínio. 

Vosso Filho Jesus Cristo, 
crucificado-ressuscitado, 

nos confirme que o amor é 
mais forte que a morte. 

Com seus discípulos queremos 
"escolher a vida". 

Maria,. Mãe da vida, que 
protegeu e acompanhou seu 

Filho, 
da gestação à ressurreição, 

interceda por nós! 

Amém! 

CURSO DIOCESANO · DE 
FORMAÇÃO B·ÍBLICA 

Este curso destina-se aos agentes de pastoral bíblica 
das paróquias e animadores/as de Círculos Bíblicos. São 
10 (dez) vagas por Região da diocese. Entregar a ficha 
de inscrição aos representantes do Regional na Comis­
são de Pastoral Bíblica ou na livraria do CENFOR. 

1ª etapa: dias 12 e 13 de fevereiro. 
2ª etapa: dias 19 e 20 de fevereiro. 

Tema: A Primeira Carta de Paulo aos coríntios. 

Local: Seminário Paulo VI 
Hora: das 08:30 às 16h 

Almoço partilhado! 

Com carinho desenhei esta planta; 
Com cuidado, aqui plantei meu 
jardim./ Com alegria eu sonhei um 
paraíso, / Para a vida, dom de amor, 
que não tem fim. 

1 Ponho, então à tua frente 
Dois caminhos diferentes: vida e 

I morte escolherás. 
I Sê sensato: escolhe a vida! 

Parte o pão, cura as feridas! 
Sê fraterno e viverás. 

Fiz o homem e a mulher à minha 
imagem;/ Por amor e para o amor 
eu os criei. / Com meu povo cele­
brei uma aliança. / O caminho da 

· justiça eu ensinei. 

Com tristeza vejo a vida despre­
zada,/ Nos meus filhos e em toda 
a natureza. / Me entristece tan­
tas vidas abortadas,/ Dói em mim 
a violência e a pobreza. 

Pelas margens desta vida há tanta 
gente / Que implora por justiça e 
dignidade. / Respeitar, cuidar da vida, 
é o que te peço;/ Vai! Transforma 
a tua fé em caridade. 

2. A nós descei divina luz 

A nós descei, divina luz (bis) 
Em nossas almas acendei 
O amor, o amor,,de 3-esus (bis) 

Vinde Santo · Espírito e do céu 
mandai / Luminoso raio, luminoso 
raio. / Vinde Pai dos pobres, doador 
dos dons / Luz dos corações, luz 
dos corações 

Grande defensor, noss'alma habitais 
E nos confortais, e nos confortais. 
Na fadiga pouso, no ardor brandura 
E na dor ternura, e na dor ternura . 

.. -----------

3. Tua Palavra é assim 

É como a chuva que lava, é como 
o fogo que abrasa 
Tua Palavra é assim 
Não passa por mim sem deixar um 
sinal 

4. Bendita a Palavra do Senhor 

Bendita, bendita, bendita a Pala­
vra do Senhor! 
Bendito, bendito, bendito quem a 
vive com amor! 

A Palavra de Deus escutai. No 
evangelho Jesus vai falar. 
"A justiça do Reino do Pai, procurai 
em primeiro lugar!" 

5- Mãe do céu morena 

Mãe do céu morena ... Senhora 
da América Latina! ... / De olhar 
e caridade, tão divina! ... De co 
igual a cor de tantas raças ... / 
Virgem tão serena ... Senhor 
destes povos tão sofridos ... 
Patrona dos pequenos e oprimi­
dos ... Derrama sobre nós as 
tuas graças! 

1) Derrama sobre os jovens tua luz./ 
Aos pobres vem mostrar o eu Je­
sus./ Ao mundo inteiro traz o teu 
amor de Mãe./ Ensina a quem tem 
pouco a não cansar ... ensina a 
quem tem muito a partilhar ... / e 
faz o nosso povo caminharem paz! 

2) Derrama esperança sobre nós. 
Ensina o povo a não calar a voz./ 
Desperta o coração de quem não 
acordou./ Ensina que a justiça é 
condição ... de construir um mundo 
mais irmão ... / e faz o nosso povo 
conhecer Jesus! 

-------------
ESTE ESPAÇO E DO SEV GRVPO 
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Família Juvenil, 
bem-vin~o a 2008!!!! 

Mais um ano se inicia com a graça de Deus nosso pai, e o movimento juvenil conta 
mais uma vez com a força do espírito santo, para avançarmos para águas ainda mais 
profundas em 2008. 

Bom , o ano já começa bombando para a família juvenil. Esse ano nosso calendário 
está apertadíssimo e teremos muito trabalho, e mais do que nunca vamos precisar desta 
enorme família para juntos arregaçarmos as mangas e trabalhar na vinha do Senhor. 

Eis o nosso calendário: 

Data Evento -__ --~~\ ._ Local e -

17/02 Retiro de Conscient1zação Catedral 
15/03 Entrega de fichas do 62º Catedral 

16/03 Promoção da Reciclagem Santa Luzia 
05 ou 06/04 Promoção do 62º A confirmar 

13/04 Repescagern A confirmar 

26 e 27/04 Reciclagem Nosso Lar 

15/06 1 º Encontrão São Francisco de Ass•s/Quetmados 

26/07 Entrega de Fichas do 63º Catedral 

27/07 Ofimpíadas Juvenil A confirmar 

23108 Repescagem Catedral 

13 ou 14/09 Promoção do 63º A confirmar 

2(,c Encontrão 
16/11 Confraternização A confirmar 

30/11 Tarde Natalina A confirmar 

05, 06 e 07/12 Planejamento 2009 Nosso lar 
14/12 Reunlão do SIM A confirmar 

O primeiro evento do juvenil será a Promoção da Reciclagem , que será realizada no 
dia 16/03 , na Paróquia de Santa Luzia , no Bairro da Luz ! Você que quer nos ajudar neste 
evento, fique de olho no nosso site para maiores informações ! Não fique fora dessa! 

www.movimentoiuvenil.com 
"Enquanto houver um coração jovem, o movimento juvenil será imortalf r ___ ,,__ _____ ......,_ _____ ~_ ---..~.--.-~~---~--~7 

1 MOVIMENTOS DA DIOCESE J 

1 NA INTERNET · l 
Prezados Irmãos em Jesus Cristo 1 

1 Nós do Grupo de Oração Renascer., 
lf vimos convidá-tos a participar da nossa -$ala 

de bate-papo (recém-eriada). É um chatbem 
1 simples, mas criado com muito amor e com 
1 a intenção de partitharmos nossa fé, teste­
[ munhos, pedidos deoração1 troca de experi~ 
l ências,etc. Enfiml partilhartudooquedebom 
I Deus pode nos proporcionar através desse 

meio de comunicação. 1 
1 Acesse o site www.grupodeoracaorenascer.com.br, click no botão Bate Papo e 
1 faça novos amigos na fé. Envie este email para seus irmãos e a nossa sala serã a mais 1 
l animada da Internet~ Flque com Deus e a Intercessão de Nossa Senhora. Um abraçol 
1 fraterno, J 
1 Tuninh0Rcc1 l _______________ 'aa __________ 1 

Site do ECC J 
f o ECC lançou o seu sne oficialmente www.eccnovaiguacu.com . I 
1 João Misqulta L--------------------------~ 

l~ 
VESTES S41RADAS AJUDAM A WVER O MISTÉRIO 

Há quem pergunte so­
bre a necessidade ou não 
do uso de Vestes 
litúrgicas, por parte dos , 
ministros, nas celebra­
ções. Respondo que sim. 

O ser humano se veste 
para defender-se do frio e 
do calor, mas a veste tem, 
também, um sentido mai­
or que vai além do utilitá­
rio. O corpo guarda o mis­
tério humano, por isso nós 
o recobrimos. Pelo traje comunicamo-nos 
em nosso relacionamento social. Usamos 
roupas diferentes para o trabalho, o lazer, 
a festa ... Há vestes para o Batismo, a 1ª 
Eucaristia, o Casamento, a farda do mili­
tar, o uniforme do estudante, a veste do 
religioso e do juiz... Elas expressam o 
estado da alma, a alegria, o luto, a fun­
ção ou a situação. 

Na Liturgia a veste está a serviço da 
vivência litúrgica e é também meio de 
comunicação. Quando o ser humano rom­
pe com o divino, o autor do Gênesis usa 
a imagem da veste: Adão e Eva nus, por­
que não estavam mais revestidos e en­
volvidos pelo mistério de Deus (Gn 3,7). 
São Paulo nos convida a despir-se do 
homem velho para revestir-nos de Cristo. 

A veste litúrgica tem dupla função: re­
velar o estado da alma e o ministério exer­
cido. Cria clima de alegria, elevação e 
festa. Ajuda a Assembléia a manifestar­
se como Povo em festa pela salvação em 
Cristo. As vestes sacerdotais, dos minis­
tros e dos fiéis ajudam na comunicação 
com Deus. Para participar da Celebração 
usamos uma veste melhor, que nos aju­
da a criar e expressar o ambiente de fes­
ta e usamos veste nova para simbolizar 
que nos revestimos de Cristo. A veste não 
é essencial, mas é significativa. Para os 
momentos de culto a veste não deve cha­
mar a atenção nem distrair os outros, ao 
contrário, deve ajudar-nos a elevar a men­
te e o coração ao que celebramos. 

A Instrução Geral do Missal Ro­
mano diz: "Na Igreja, que é o Corpo 
de Cristo, nem todos os membros de­
sempenham a mesma função. Esta di­
versidade de funções na celebração da 
Eucaristia manifesta-se exteriormente 
pela diversidade de vestes sagradas, 
que por isso devem ser um sinal da fun­
ção de cada ministro. Importa que as 
próprias vestes sagradas contribuam 
também para a beleza da ação sagra­
da" (IGMR 335). 

Há veste própria para o Presbítero, 
para o Diácono, para os leitores, para os 
Ministros extraordinários da comunhão e 
para os coroinhas ou acólitos. Convém 

cuidar da beleza e da nobreza de cada 
vestimenta, pois a veste litúrgica, com 
suas formas amplas, atenua e neutra­
liza a individualidade daquele que é 
vestido, para manifestar sua dignidade 
e sua função. 

O Guia Litúrgico-Pastoral da 
CNBB orienta: Os jalecos e outras 
vestes que marcam as formas do cor­
po são menos indicados para o uso 
litúrgico. Além disso, são vestes usa­
das por profissionais em tarefas não 
litúrgicas. A veste ajuda o Ministro e a 
Assembléia a viver melhor o mistério 
celebrado. 

"As diferentes cores das vestes sa­
gradas visam manifestar externamen­
te o caráter dos mistérios celebrados 
e também a consciência de uma vida 
cristã que progride com o desenrolar 
do Ano litúrgico" (IGMR 345). 

São cores litúrgicas: o BRANCO, 
nos Ofícios e Missas do Tempo 
Pascal e do Natal, nas celebrações 
do Senhor, da Virgem Maria, dos 
Santos Anjos, dos Santos não Márti­
res , nas solenidades de Todos os 
Santos, S. João Batista (24/06), nas 
festas de S. João Evangelista (27/12), 
da Cátedra de S. Pedro (22/02) e da 
Conversão de S. Paulo (25/01 ); o 
VERMELHO no Domingo de Ramos, 
na Sexta-feira Santa, em Pentecos­
tes, nas festas natalícias dos Após­
tolos e Evangelistas, nas celebrações 
dos Santos Mártires e na missa ritual 
do Sacramento da Confirmação; o 
VERDE nos Ofícios e Missas do 
Tempo Comum; o ROXO no Advento 
e na Quaresma e Missas dos Fiéis de­
funtos; o PRETO pode ser usado, 
onde for costume, nas missas dos fi­
éis defuntos; o ROSA pode ser usa­
do nos domingos da Alegria: Gaudete 
(3º do Advento) e Laetare ( 4º da Qua­
resma); em dias mais solenes podem 
ser usadas vestes sagradas festivas 
ou mais nobres, mesmo que não se­
jam da cor do dia (cf. IGMR 346). 



RUMO AO ANO CATEQUÉTICO NACIONAL 
PALAVRA: Jesus explica as Escrituras, Lc 24, 25-29 

Iniciando mais um ano de 
trabalho ... 

PROPOSTAS: Fio condutor -Aprender ouvindo o mestre 
Companheiros e companheiras de caminhada, 

Destaques - Ministério do Catequista 
• Ao iniciarmos um novo ano, nossas esperanças re-

Sugestões de atividades - Encontros, Congressos, Semanas 
Bíblico-Catequéticas ou Simpósios e Reorganização das 
Escolas Catequéticas e Bíblicas 

• nascem. Desejamos que 2008 seja para cada um de 
• nós a construção de um caminho de amor, alegria e de 
: esperança. Que os sentimentos de coragem, supera­
• ção e justiça possam estar presentes em nosso dia a 
: dia. Os desafios continuam, mas contamos com a pro­
• messa Daquele que disse: "Coragem! Eu estarei com 
: vocês até o fim dos tempos". 

Eixo Propulsor - Diretório Nacional de Catequese 
Texto bíblico - 1ª carta de São Paulo aos Coríntios 
Texto de apoios - Estudo do Texto Base do Ano Catequético; 

Instrumento do Sínodo dos Bispos (05 a 16/08/2008); 
Texto base do COMLA 8 (12 a 17/08/2008) Nossa Diocese, inspirada pelas luzes de Aparecida e 

• pela própriaAssembléia Diocesana, instituiu as bases da 
: Comissão Diocesana da Caridade, Justiça e Paz. A co­
• missão terá um importante papel naquilo que a V Confe­Queridos catequistas, 

Cada novo ano é sempre um reco­
meço. Renovam-se as alegrias, expec­
tativas, esperanças de que podemos ser 
melhores do que fomos e também fa­
zer melhor do que fizemos, tentando 
X)m a experiência do que já viv!mos e 
a confi~nça de que o Espírito Sanlq sem­
pre estará a nos guiar. 

Neste ano, nossa caminhada será im­
pulsionada pelo Plano Pastoral Diocesano 
que nos convida a assumir as orientações 
do Diretório Nacionalde Catequese como 
base para o processo formativo; adapta-
do â realidade de nossa dioces ·--

., ' Comq'l iivtdi;ides·propostas os; 

a TotÕar o Diretório Nacional de 

Catequese conhecido portada a diocese; 

e Incentivar a catequese famílíar; · 

a Envolver todos os níveis 
da . catequese nas Santas 
Missões Populares; 

d:l Promover encoí1fros mis­
sionários êspecíficos para cri­
anças, jovens e adultos nos 

mpos fortes de mjssão; 

a Integrar a celebração do 
Ano Catequético Nacional 
com o Plano Pastoral 
Diocesano nas várias iniciati-

, vas missionárias da diocese;·• 

e Desenvolver uma ação 
missionária com as famílias 
dós catequizandos. 

Com base nas propostas apresenta­
das, elaboramos nosso Calendário 
Diocesano de Catequese que estará a 
disposição dos catequistas, através dos 
coordenadores regionais, da Agenda 
Diocesana e através do site da catequese 
de nossa diocese: www.mitrani.org.br 
(clicar na palavra link e em seguida em 
catequese) ou através do site: 
www.geocities.com/categueseni. 

Outrossim , em nosso site da 
catequese, que está em construção, te­
mos disp'onível uma página pãra que 
cada regional possa divulgar a sua pro­
gramação de catequese. Assim sendo, 

FEVEREIRO 

além de contribuir como mais um canal : rência Episcopal Latino Americana (Y CELAM) concluiu: 
de formação e comunicação, a divulga- • " Favorecer a formação de um laicato capaz de atuar 
ção facilitará o entrosamento e articula- • como verdadeiro sujeito eclesial e competente interlocutor : 
ção, permitindo maior adesão nas progra- : entre a Igreja e a sociedade, e entre a sociedade e a Igreja" (497). • 

mações. • O Documento da V CELAM afirma ainda: " ... sentimos a urgência de que os agentes• 
Para a. r~alização dos compromissos : de pastoral, enquanto discípulos e missionários, se esforcem para desenvolver: maior: 

assumidos ao longo do ano, necessitamos • presença nos centros de decisão da cidade, tanto nas estruturas administrativas, como • 
de gerir recursos financeiros e para tanto, : nas organizações comunitárias, profissionais e de todo o tipo de associação para velar: 
contamos com a colaboração de todos, • pelo bem comum e promover os valores do Reino" (518). • 

dentro do que ficou acordado: • É nesse sentido que o Centro Sociopolítico, como membro da Comissão, assume • 

a através de nossos catequistas, cada : como principal missão para este ano a construção, junto aos dez regionais, de um pro- : 

regioní:!I promoverá um evento/ • cesso de formação política em vista das eleições de 2008. Queremos ajudar as comu- • 
confratemtzação para que possamos : nidades a debaterem a questão da cidadania, estimulando melhores condições de parti- : 
cµstear pf)qe,dps compromissos; • cipação e discernimento na sociedade. • 

a com a ··canttibuição das paróquias, • Permanece, por fim, o desafio comum: promover mais vida, promover maior partici- • 
para cobrir as despesas com as : pação, enfim, assumir o compromisso dos discípulos de Jesus: ser luz, sal e fermento: 

formações/ re1iros. : para nós e para os outros. : 

Embora o desafio seja grande, a fé e • Coordenação • 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

a alegria de quem já teve o encontro pes­
soal com Jesus Cristo, não nos deixa 
desanimar diante das dificuldades ou 
obstáculos que possam surgir, mas ca­
minharemos na certeza que através de 
nossos testemunhos possamos trans~ 
formar a realidade no mundo em que vi­
vemos, tão carente dos valores huma­
nos e tão necessitados de conhecer 
Deus e crer no Evangelho do reino de 
justiça, amor e paz. 

Contamos com o apoio e colabora­
ção de todos/as nesta caminhada. 

É MISSÃO DE TODOS Wd~a Suely 
Coord. Dioc. de Catequese 

A.TI1D)AOES DO ltlOVDIE~ DE 
UIJRSB,BOS DE URISTDDADE - 200~ 

FEVEREIRO 
Reunião do GED com os 
Coordenadores 
CENFOR- 08h 
Reunião do GER - ltaguaí 
- Catedral - 08h 
Abertura das ESCOLAS -
Tema Campanha da 
Fraternidade - "Escolhe, 
Pois, a vida" - Pe. Arnaldo - São 
Paulo Apóstolo -15h 
MARÇO 
Reunião do GED com Apoio, Comissão 
Jovem e Conselho Fiscal-CENFOR-08h 
Ultréia Jovem- "Ano Paulino" - Sólon e 
Andressa - N. S. Fátima -Queimados - 08h 
Formação - Pré-Cursilho - Casa de Ora­
ção - 08h 
Retiro do GED - Lar do Idoso - S. Paulo 
Apóstolo - 08h 
ESCOLA ITINERANTE - Conduta e Ima­
gem do Líder (módulo 6.6)- Santa Eugênia 
-19:30h 
Reunião do GED com Coordenadores de 
Pré e Pós, e Representantes das Paróqui-

as - CENFOR - 08h 
ESCOLA VIVENCIAL - Doe. 
de Aparecida e o MCC - O 
Ver e o Julgar - Oberthal -
São Paulo Apóstolo - 1 Sh 

ESCOLA VIVENCIAL 
ESSÊNCIA DO 

CURSILHO 
SEM ESCOLA NÃO HÁ 

CURSILHOS 
VENHA PARTICIPAR! VOCÊ É 

CONVIDADO E NÃO OBRIGADO/ 

Estes são os Coordenadores eleitos 
para os Cursilhos de 2008: 
Curso de Formação - 20 a 22/06 -Aze­
vedo, Antonia, Nilda, Jurema e Adhemar 
116° CUR Feminino - Luzia, Mônica, 
Antonia e Ângela (14 a 17/08) 
127°.4 CUR Masc. Jovens - Alexandre, 
Diego, Thiago e José Osmar (18 a 21/09) 
117° 5 CUR Fem. Jovens-Flávia,Priscila, 
Jurema e M. Heloisa (09 a 12/1 O) 
128° CUR Masculino-Adhemar, Edinho, 
Ênio e Osvaldino (13 a 16/11 ). 
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Espaço Progredir r~aliza 
confraternização de final de ano 

No dia 21 de dezembro, o Es­
paço Progredir realizou a confra­
ternização de natal com os adoles­
centes e jovens atendidos, suas 
famílias, colaboradores e amigos 
da instituição. Foi um momento de 
harmonia e descontração, reunin­
do certa de 250 pessoas. 

Os participantes puderam assis­
tir a uma peça de teatro, formada 
por adolescentes da comunidade, 
participantes da oficina de teatro 
em parceria com a Secretaria de 

" Saúde de Nova Iguaçu, que 
enfatizava a importância e possibi­

lidade de mudança de vida e de valores, e os familiares dos_ atendidos puderam 
trocar suas moedas simbólicas de victory, por peças expostas no bazar terapêutico. 

Esta moeda simbólica faz parte do processo terapêutico estendido a família, que 
é motivada na adesão ao tratamento do filho. Assim, a família que interage no trata­
mento acumula victory trocando por peças deste bazar. 

Nizelba Santos 

ESPAÇO PROGREDJR, é uma lnstituiçãg sem fins lucrativos. qu~ .atende a adoles-.:. 
cantes e jovens, entre14 e 21 anos, oferecendo de forma gratuita,. a oportunidade de 
tratamento para os que-desejam abandonar as drogas, que podem ser lícitas (cigarm 

ENCONTRO DE 
SECRETÁRIAS (OS) PAROQUIAIS 

No dia 15 de março de 2008, 
(quinta-feira), das 09 às 15h, no 
CENFOR, em Moquetá haverá o 
Encontro Semestral de Secretári­
as (os) das Paróquias da Diocese 
de Nova Iguaçu. 

Pauta: 
Manhã - Estudo Documento de 

Aparecida 
Almoço 
Tarde - Problemas matrimoniais, licenças, dispensas, etc. 

Orientações do Pe. Mário Luiz Menezes Gonçalves 
Colaboração: R$ 12,00 (doze reais) 

Confirmação de presença com Gilsa 
Te/: (21) 2767-7943 Ramal 232 

Contamos com sua presença 

Pe. lvanildo de Holanda Cunha 
Chanceler da Cúria 

DIA DE, Esiuno PAR.A: 

e álcool} ou illcitas (maconha, cocaína}. Aocontrãriodoque muitos pensam, abando- 0 

nar. sair do mundo das drogas, exige força de vontade, auto-estima. compreensão e 
VISITADORES DE ENFE~OS 

incentivo familiar. Màitasvezes, a ajuda deum grupoespecializadofarnbémé funda• No dia 6 cte dezemt>ro 2001
1 
no Cen­

mental. Se você quizer colaborar para a cominuiçãodeste trabalho'" entre em contato - tro de Formação, da~8 às 17h, realizo~ .. 
nos telefones 2658~2318/2657-8796 - desegunda a sexta .. femrãas 08 às 17h. _-- se um dlade estudo para Visitadores de 

.:camiliano (capelão" do hospital das 
""'"· · \nica,s e113 São Pauf~J: 

Pe. Anísio tem aff uma experiênci~ 
pastorat de 15 anos. Oe uma maneira 

Coisa qe Deus no Cora~o qe Ctia~o 
Coisa qe Deus é a Fazenqq qa Esperança 
Foi assim, que alguns alu­

nos da 3005 e 2006 (/forma­
ção Geral) e mais cinco 
normalistas do colégio Esta­
dual Vicentina Goulart 
(Miguel Couto), sentiram ao 
ver a realidade dos jovens 
que querem ter uma nova 
vida e sair do mundo das 
drogas. Com testemunhos 
dos Meninos da Fazenda, 
em Teresópolis e com a 
acolhida que eles fizeram 
aos 30 alunos que queriam 
ver de perto a realidade. 
Nossos alunos ficaram mais alerta e dar 
um basta ao egoísmo, a ganância e ser 
sempre uma nova criatura aos olhos do 
criador e da sociedade. 

"Foi um dia de muitas experiências e 
desafios", disse o representante da tur­
ma, "sentimos o quanto o meio ambien­
te é respeitado, a água não tem sujeira 
e a horta contém verduras sem 
agrotóxicos, a qual em nosso almoço foi 
servida. Para os meninos da Fazenda 
Esperança "o mais importante é que a 
gente se sente amado totalmente e po­
demos transmitir este amor aos nossos 

familiares e amigos Já de fora". 
No final do dia o retorno foi paz e mui­

to desafio, pois este encontro com os jo­
vens da Fazenda nos convida a ser um 
agente que faz a paz acontecer. 

Fica aqui os nossos agradecimentos ao 
diretor Renato, aos professores Rocha e 
Elaine que acompanharam este lindo en­
contro e ao coordenador Beta pela idéia. 

Desejamos aos nossos jovens força 
e fé na caminhada é o que deseja as 
turmas 3004 e 3005. sucesso na cami­
nhada. 

"' l:nfermos. Planejand<l'este dja, tinha .. se 
·'= 

~~ 

~- pensado em primeiro fugar 
nos voluntários que fazem vi~ 
sitas aos enfermos no Hos­

. pital da Posse e o aospital 
, -ee Jocá ·· em Betfõr:cff,llo'td:1 · 

Depois se decidiu aônr para 
as pessoas que, nas suas co­
munidades, se dedicam a vi• 
sita aos doentes nas casas 
e aos Ministros da Euçaris~ 
tia. Fechamos com 150 ins- • 
crições. das quais 140 com-
pareceram~ • '" 

Passamos um dia maravilhoso e es..: · 
cutamos com muita atenção as coloca- ,, 
ções do padre: Anfsio Baldessin, 

bem divflrtida e agradãvel 
suas co~ções·foram ex• 

,. fiemamê.hreipraticas-como. 
· por exer:nplo, o que dizer -e 

não dizer 'a um enfermo, a 
12,sic #!fie ,.;·_ do ,enfirmo, 

'ti'ofti . ·.,,. ª' I;; C'fJriVE>rsla 
com o enfermo, as reações 
do enfermo, nossas ora• 
ções e sacramentos, etc. 

Além dos ensinament 
foi muito agradávet a convi­
vência com tanta gente boa 



Quando o nosso Papa Bento XVI 
proclama ao mundo novo a encíclica 
nova da Esperança, ele quer também 
nos convidar a renovar a vida na cer­
teza da salvação de Cristo como mis­
são de todos nós. Vamos todos sal­
var o convívio humano a partir do nos­
so carinho, encontro e atenção para 
com nossas crianças. 

Como é belo ver e sentir as crian­
ças alegres, sorridentes, esperanço­
sas caminhando para as escolas! 
Quantas histórias, quantas novidades 
e notícias, quantas surpresas para 
contar e recontar umas para as ou­

Com nossos professo­
res e professoras, 
catequistas e famílias, 
nosso mundo de lem­
branças e transparências 
vindo do nosso universo 
infantil, pode ser uma 
bênção para crer que um 
Brasil novo é bom e é 
possível. 

Desafio . constante é 
sempre ver e rever nos­
so jeito de ser escola, ser 
lar, ser igreja, ser educa­
dores e ser aprendizes 
também. As crianças 

Árvore da Vida dançando em suas alegres folhagens 
quer nos oferecer frutos da boa linguagem, da alegre 
comunicação, do somar e partilhar, de contar a nova 
história da paz, de caminhar mediante a geografia da 
nova"terra, descobrindo na ciência da vida toda a sabe­
doria de Deus. 

Que todas as crianças voltem às aulas e nos volte­
mos a elas também como esperanças que nos façam 
salvar a história humana como defesa da vida. 

tras! E nossos professores e professoras? Serão os 
mesmos do ano que passou? Como serão os novos 
professores? Como educadores, quanto bem huma­
no, solidário e fraterno podem fazer e desafiar este 
mundo tantas vezes individualista e excludente que tan­
to nos dói. 

sempre querem dizer muito, sempre querem cantar a 
beleza e sempre querem nossa presença de bondade e 
gratidão em suas rodas de brincadeiras, em suas horas 
dos deveres de casa, da escola e dos comoventes pas­
seios. A volta às aulas é sempre um convite para que 
voltemos as origens e as raízes de todo o bem onde a 

sas, de lves Machado a Victor Arruda. Cê ao Vivo" (Caetano Veloso), ~ O Sexto Encontro Nacional de Fé 
AI Gore e cientistas da ONU receberam "Carioca" (Chico Buarque) e e Política foi destaque também. 
prêmio por esforços contra O aquecimen- "Compasso" Ângela Ro Ro Acontecimento marcante h1stónco 
to global. foram maravilhosos shows de Fé, político e social realizado 

E no reforço à luta ambiental, nossa Mi­
nistra Marina Silva merece todos os prê­
mios, pela sua capacidade, brasilidade e 
verdade ética em seu trabalho e em sua 

no ano que passou. em Nossa Diocese de Nova Iguaçu 
"Samba Meu" (Maria Rita), com o Brasil todo presente. Valeu! 
"Compasso" (Ângela Ro Ro ), Fernanda A IV Assembléia Diocesana realizada 
Takai Cantando Nara (Fernanda Takai e no ano que passou rumo ao Jubileu de 

marcante personalidade humana, política Pato Fu), Intimidade (Guilherme Arantes) Ouro da nossa Igreja Diocesana de 
e social. "O importante é a Música" (Emílio Santi- Nova Iguaçu, trouxe-nos encontros de 

ago) Aplaudidos lançamentos muita vida e muita expressão para os 
No panorama cinematográ- em Cd's e Dvd's pelo público e anos futuros da nossa missão. 1 
fico os filmes "O Ano em que pela crítica. 
meus pais saíram de férias", No circuito da chamada TV aberta, os 
"Tropa de Elite" "Engenho Destaques no mundo do Teatro: programas "Por toda a minha vida" "Co-
de Uns", foram três ótimos "Contos da Terra de Mil Povos" de nexão Roberto D' Ávila", "A Grande Fa-
filmes brasileiros lançados. ~ Priscila Camargo, "Sassaricando" mília", "Roda Viva" e o tele-jornal "Bom 

I No cinema internacional, ~ de Rosa Maria Araújo e Sérgio Dia Brasil" merecem destaques. 
O ano de 2007 nos trouxe alguns os filmes "A Rainha" com Cabral, "O Baile", produção de o PAN 2007 na cidade do Rio de Janei-

1 fatos, fotos e notícias que merecem a extraordinária e sóbria Tássia Camargo, "O Homem Vivo" ro, trouxe-nos medalhas e competições 
1 nossos Destaques como o melhor da atuação de Helen Mirren de Brecht com Camilla Amado e inesquecíveis. Destaque especial para 
1 Boa Comunicação num tempo em e "Piaf. .. Um Hino ao ~-----· Orã Figueiredo. Foram encenações a Grande Abertura do evento. Nossos 
1 que nos fez sonhar e acreditar que Amor" foram brilhantes no cenário mun- de grandes aplausos. artistas, esportistas, o povo presente, bri-
B um mundo melhor é possível. dial também. "Os Sertões de Euclides da Cunha, trans- lharam, cantaram, e encantaram. 

1 As comemorações do centenário nata- No campo da literatura, a escritora britâ- portado magistralmente para o teatro por Destaque muito especial para Douglas 
1 lício do nosso arquiteto maior Oscar nica Doris Lessing foi a 11ª mulher a ga- Zé Celso Martinez Corrêa e sua Alves de Menezes. Ele provou que ainda 
I Niemeyer. Justas, merecidas e reconhe- nhar O Nobel de Literatura. genialidade cênica. Merece todos os existe ética. Nosso incorruptível Sargento 

cidas homenagens da arte brasileira. aplausos. · da PM J·amais gostou de sessões secre-1 Muitos bons livros lançados no ano que 
I "Faixas e Mastros" de Alfredo Volpi, "I passou, entre eles, "Conspiração de A visita do Papa Bento XVI em maio para tas. Trabalhou às claras como guarda na 

love You" de Edmilson Nunes e "Quem Nuvens"de Lygia Fagundes Telles e a Abertura da V Conferência geral do Praça Cardeal Arcoverde, em 
1 me viu cantar" de Matuk compuseram "Macau" de Paulo Henrique Britto vencen- Episcopado Latino-Americana e Caribe Copacabana. Amado e querido por todos, 
8 a Arte no Paço. Dez mostras traçaram do inclusive com sua poesia, sutileza e ri- em Aparecida. Nosso povo brasileiro e principalmenteporjovens, idososecrian-
1 um panorama da produção contempo- gor formal O prêmio Portugal Telecom de nossa Igreja muito se emocionaram com ças. Douglas, um Homem de Verdade! 

1 rânea brasileira, unindo escolas diver- melhor livro escrito em língua portuguesa. o nosso Papa. Pe. Edmilson 

L--~-----~---------------------------------------------J 



A Congregação do Espírito Santo, sob a proteção 
do Imaculado Coração de Maria, surge do impulso 
criador de dois fundadores - Cláudio Poullart des 
Paces e Francisco Libermann - separados no tempo 
por mais de um século, Poullart des Paces nasceu 
em 1679, e Francisco Libermann em 1802. O primei­
ro funda a Congregação do Espírito Santo em 1703, 
e o segundo, a do Imaculado Coração de Maria em 
1841. Sob a orientação de Libermann, em 1848, as 
duas Congregações dão-se as mãos, fundindo-se 
num único projeto missionário. Os dois projetos se 
inscrevem no mesmo movimento do Espírito que 
conduz a Igreja pelos caminhos da Missão. 

A Missão prende-se, de modo intrínseco, com o 
grito dos pobres. Isto se confirma ns vidas de Poullart 
e Libermann. Em Poullart, a Missão é gesto de grati­
dão, anúncio alegre do amor salvífico de Cristo que, 
uma vez acolhido, urge ser partilhado. Este movimen­
to de gratidão e louvor, suscitado pelo Espírito, en­
contra-se com o grito dos pobres. Os pobres tomam­
se, assim, critério fundamental da Missão. O horizon­
te da Missão é o grito dos pobres. E o grito dos po­
bres é universal. 

o G EGAC - O DO ESPÍRITO S 
O E PIRITA OS 

NTO 

E 
Em 1886, chegaram a 

Belém do Pará os primeiros 
missionários do Espírito Santo 
a pedido do Bispo de Belém 
para se encarregarem do semi­
nário diocesano. Dois anos de­
pois, já estavam em Manaus. 
Para formar missionários para 
as terras do Norte, estabelece­
ram Casas de Formação em 
Minas Gerais, Rio de janeiro, 
São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina. 

Coordenados pelo P. Fran­
cisco Correia, que viria a ser o 
primeiro superior deste grupo, 
foram assumindo tarefas 
missionárias propostas pelos 
bispos de Nova Iguaçu e Niterói e, mais tarde, também 
ltaguaí e Duque de Caxias. 

Desde o começo da presença dos espiritanos portu­
gueses no Brasil, a casa de Parque Flora, situada num 
dos bairros mais crentes de Nova Iguaçu, oferecido por 
Dona Alice Vidal de Oliveira, tornou-se a casa principal. 
Aí funcionava também a associação filantrópica que 
Dona Alice havia iniciado. As Irmãs do Espírito Santo 
que haviam sido solicitadas pelo Bispo da Diocese de 
Nova Iguaçu para serviço pastoral na recém criada pa­
róquia de Miguel Couto, prestavam diariamente serviço 
de enfermagem no Ambulatório. Foi na casa de Parque 

Flora que as Clarissas Portuguesas, vindas da Ilha 
da Madeira, ficaram alojadas até que terminasse a 
construção o seu Convento. 

Além da Casa principal e do Ambulatório, várias 
paróquias foram confiadas aos espiritanos: a Paró­
quia de S. Miguel Arcanjo e Nossa Senhora de Fá­
tima, em Miguel Couto, a paróquia da Santíssima 
Trindade, em Olinda, Nossa Senhora da Conceição, 
em Belford Roxo e Queimados e Nossa Senhora 
das Graças, em Mesquita. 

Pe. José Fernandes de Sá 


